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Com o objetivo de agilizar o processo de tranrferência de tecnologia 

aplicável aos heveicultores. fo i  realizado no perlodo de 25 a 29 deagono de 1980, 

um Enmntro no Centro de Treinamento de Recursos Humanos (CTRH), em Bene- 

vides-Pard, entre Pesquisadores. Técnims de Extensão Rural, Produtores e T k n i m s  

de brgáos ligados ao setor, que reunidos, elaboraram o Primeiro Sinema de Produ- 

ção de Seringal de Cultivo do Estado do Pard. 

O Enmntro mntou m m  38 participantes e alcanpu sua finalidade. 

As recomendações tecnicas mmidas no presente Sinema. serso difundidas atravbs 

da Assist8ncia Tkcnica. 

Esperamos que este Sistema, contribua para uma expansão mais acele- 

rada da heveicultura no Estado do Pard. 
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2 - SISTEMA DE PRODUÇAO ri? 1 

O presente Sistema de Produção, ajusta.se ao pequeno produtor que se 
caracteriza não somente pela reduzida extensão da área de seringal plantado, mmo 
tamb6m pelo fato dele não produzir as was mudas. 

O material de plantação 6 por ele adquirido de viveiristas. não plantando. 
por conseguinte, viveiro e jardim clonal.. 

O nlvel de tecnologia preconizado no Sistema, 6 mmpatlvel m m  a capaci- 
dade emnamica egerencial do pequeno plantador, cujo seringal será de, no m$ximo. 

20 hectares. 
. As técnicas e práticas agron8micas previstas neste Sistema de Produção. são 

mais simples e menos dispendiosas. As densidades de plantio, poderão ser maiores 
que a mnvencional: 476 plantas por hectare (7 m x 3 m), pois é dada maior impor- 

tância a produção por área que a produção por seringueira, sem que haja preocupa- 
ção no retorno mais rápido do capital investido. - 

As quantbiades defertilizantes aplicadas na seringueira. serão menores, tra- 

zendo em mnsequencia uma entrada mais tardia da seringueira em corte. 

Somente após o oitavo ano B que a seringueira ser$ sangrada e o rendimento 

previsto expressado em kg de borracha seca por hectare e ano, será: 

1?ano de sangria - 300 

2? ano de sangria - 500 

3? ano de sangria - 700 

4O ano de sangria - 900 

5? ano de sangria - 1.000 

6? ano de sangria em diante - 1.200 

O Sistema ainda prevê, caso de interesse do pequeno agricultor, a mnsorcia- 

ção de cultivos. Neste caso o plantador consorciará a seringueira m m  culturas 

alimentares de ciclo curto, mmo: arroz, milho, feijxo, etc. E válida a consorciação 

com horti-frutigranjeiros. mmo hortaliçase algumas frutas a exemplo do meláo, 

melancia, abacaxi, mamão, etc. 



A wbertura do solo w m  leguminosas rastejantes, poderá ser rubstitulda 
pela simples regeneração natural da vegetação, ou ainda a partir do 3?am de 
implantação do seringal, wso tenha sido wnnirciado w m  outros wltivos intercala- 
res. leguminosas arbustivas poderão ser utilizadas como planta de wbertura. 

Neste Sistema de Produção não foram definidos os investimentos em infra- 
estrutura tbcnicoaperacional, necessários nas várias fases do processa produtivo, 
cujos weficientes variarão em razxo da localização e tamanho do empreendimento. 

O presente Sistema, restringese aos weficientes de natureza agroldmica e 
calculada sob um m6dulo de 20 hectares. 

2.2 - O P E R A Ç ~ E S  QUE COblPÕ~lil O SISTEhlA 

- Plantio 
- Tratos Culturais 
- Exploração 

Neste documento Go detalhadas apenas as operaçoes que conduzem A 
implantação do seringal, at6 a sua entrada em exploração. 

!.3.1 - PLANTIO DEFINITIVO 

- ESCOLHA E LOCAÇÃO DA AREA -O plantio dos tom; enxerta- 
dos, deve ser feito preferencialmente em dreas de topografia plana ou w m  declive 
máximo de 5%. O local escplhidodeve,ter sua cobertura vegetal de mata ou wpoei- 
rão, solo de textura media e bem drenado. 

- PREPARO DA AREA - Definida a área, efetuar a broca e poste 
riormente fazer a derruba das drvores com machado etou moto-serra. Ap6s a derru- 
bada, 6 necessário fazer rebaixamento, que wnsiste no corte dos galhosdasárvores 
para miar melhores condições de propagação do fogo. Quando o material estiver 
bem s e w ,  proceder a queima que será seguida do wivaramento para wncluir a 
limpeza da drea. 





ou na impossõilidade do "Quiau", arrancar as mudas mm enxadem, abrindo-se 
uma vala lateral A linha do plantio, mm profundidade de 40 cm. Para garantir um 
melhor aproveitamento das mudas, d mnveniente arrancar somente o número de 
toms a serem plantados no mesmo dia, tendo-se o widado de fazer uma s e l e  
previa. 
As mudas arrancadas que não puderem ser plantadas no mesmo dia, devem ser 

enviveiradas em valas de leito inclinado, mm profundidade de 40 an, mlocadas 
uma ao lado da outra, cobrindo-se as mudas mm terriço ou serragem úmida. De 
preferencia, as valas devem ser abertas em locais próximos de fdcil suprimento de 
dgua, para facilitar o molhamento das mudas em caso de necessidade. 

b) SELEÇÃO E PREPARO DAS MUDAS - Selecionar as mudas m m  
raiz pivotante bem mnformada. Aparar a raiz pivotante mm 50 an de mmprimen- 
to e as ralzes laterais mm tamanho aproximado de 10 cm. Parafinar a extremidade 
superior do tom. 

c) PLANTIO - Realizar o plantio preferencialmente no inlcio do pe 
rlodo chuvoso. Um m&s de chuva pesada após o plantio, d fator importante para o 
pegamento e derenvolvimento da muda. 
O plantio deve ser feito perfurando-se o centro da mva (que deve estar reenchida). 
com um piquete de madeira ponteagudo, na profundidade de 50 an, para introdu- 
ção da raiz pivotante, tendo-se o widado de deixar o coleto ao nível da superflcie 
do solo. Apds a mlocação da raiz no centro da mva, mm~r imi r  a terra em torno do 
eixo da raif pivotante. na metade basal desprovida de rafzes laterais; em seguida, 
completa-se o enchimento da mva ate a altura do wleto do tom enxertado. Colo- 
car a muda m m  o enxerto voltado para o nascente. O plantio 6 feito, perfurando-se 
a wva w m  o piquete de dimenróes aproximadas da raiz. 5 de capital importancia, 
wmprimir a parte basal da raiz,ajustando bem o solo a sua extremidade. 

- PLANTIO DE LEGUMINOSA - Recomenda-se a quereria phaseo- 
loides. A semeadura deveser feitaem wvas,noespaçamento 1 m x 1 m ou 1 m x 2 m 
e afastadas das linhas de seringueira no mlnimo 1.5 metros. O plantio deve ser efe 
tuado no inlcio da dpoca chuvosa, usando-se 3 kglhectare. e 8 - 10 sementes por 
wva. Antes do plantio da leguminosa, deve ser feita a quebra da dormencia das 
sementes. Esta operação, pode ser feita, mm a imersão das sementes em solução de 
dcido wlfi5rico comercial, por 15 minutos, tendo-se o widado de lavar as sementes 
muito bem ap6s a imersão. Como alternativa. utilizar a tdcnica de dyua quente 



(75OC). mlocando as sementes de molho em vasilha com água a esta temperatura. 
deixando de um dia para outro. As sementes depois de escorridas, estão prontas 
para plantio. 
A inoailaç5o deve ser feita, antes do plantio, com cepas especificar de Rhizobium. 

- CONSORCIAÇÃO COiM OUTRAS CULTURAS - Recomenda-se a 
mnsorciação com cultivos alimentares como: arroz, feijão, milho, distanciados 1 .5 
metros das linhas de seringueira e ate o 3Pano ap6s o plantio da seringueira. 
O cultivo m m  a pimentadoqeino poder4 ser feito, implicando em plantar seringuei- 
ra no espaçamento 9m x 2(5mx3ml ou seja, linhasduplasespaçadas5m entre Iinhase 
3 m entre plantar, 'com 9 m deafastamento uma da outra. ~e rãó  plantadas 3 linhas 
de pimenteira noafastamento 2,O m x  3 meafastadas das linhas de seringueira 2.5 m. 
O plantio da mandioca, poderá ser feito apenas no 1?ano eafastado 2.5 m da linha 
de seringueira. 

2.22 - TRATOS CULTURAIS 

- CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS -As linhas de plantio, devem 

ser mantidas sempre livres de ervas daninhas, o que pode ser coriseguido com 5 
cdpinas manuais por aho, em coroamento ate o 29 ano. A partir do 29 ano:essa 
capina oeve ser feita ao longo da faixa de dois metros de largura. Nas entrelinhas, 
controlar o aerimento da vegetação com roçagens, no mínimo 4 por ano. A lim- 
peza das faixas, também poder8 ser feita com uso de herbicidas, conforme quadros 
n?s 1.a e 1 .b, com apreciável redução de custos. 

- DESBROTA - As hastes devem ficar livres de brotaçtíes laterais, at6 

que elas atinjam altura de 2 metros. Em plantasalongadas. estimular a forrnação da 
copa quando as mesmas atingirem cerca de 2.5 metros, com o uso do "anelador" e 

outra't6cnicas 
' - I~~ANUTENÇ~O DOS RUMOS DIVISÕRIOS DOS BLOCOS - Deve 

ser feita atraves de roçagem, em nBmero de quatro por ano. 

- REPLANTIO - No primeiro ano, proceder A substituição dos tocos 
enxertados mortos ou atrofiados. Pode ser feita w m  toco convencional ou mini-to- 
m. O replantio com tom alto, pode ser feito a partir do ano. No caso de perda 
de ate 5$6 do "stand". nXo se efetua o replantio. 



- DESBASTE - Efetuar essa operaçtío, no 39 ano no 59 ano, que 
consiste na eliminação das plantas mal conformadas. 

- ADUBAÇAO - Ver quadro n? 2, anexo. 

- CONTROLE DE PRAGAS -Ver quadro n? 3, anexo. 

- CONTROLE DE DOENÇAS - Ver quadro n? 4, anexo. 

- SAiJGRIA - A seringueira 6 uma cultura pwene, e pode produzir 
por dgcadas e desde que um metodo adequado seja empregado em sua exploração. 
serão obtidas produções econOmicas, por um longo perlodo. Um adequado metodo 
de exploração 6 importante. principalmente durante os primeiros anos de sangria, 
pois uma sangria mal feita na idade jovem. afeta profundamente a produção da 
planta. 

O cultivo da seringueira, envolve um expressivo investimento e a esmlha de adequa- 
do sistema de sangria, pode assegurar melhores lucros atrav6s da vida econômica da 
planta. 

Uma seringueira 6 julgada apta a entrar em sangria, quando apresenta uma circun- 
ferència ou perlmetro do tronco de 45 cm, tomadas a 1.30 m de altura da soldadura 
do enxerto. 
O corte somente deve ser iniciado, nos blocos que apresentarem pelo menos 40% 
das plantas com dimensües de mrte. 
O sistema de corte a ser adotado no inlcio da sangria. 6 o corte em meia espiral, 
em dias alternados (SI2, dI2). executado da esquerda para a direita, com uma incli- 
nação de 30P mm a horizontal, ficando as extremidades .do corte, voltadas para 
Noroeste e Sudeste. Após a abertura da "bandeira de corte", marca-se no painel, o 
consumo da casca que. para o mrte em meia erpiral e dias alternados. deve ser de 
no mdximo 2.5 crn, pór m8s de sangria. Para maior produçáo. o m r t e  deve ser 

profundo, sem no entanto atingir o câmbio, distando deste 1 mm. Maiores rendi- 
mentos rão alcançados, se o corte 6,realizado o mais tido posslvel. A tarefa didria 
de um seringueiro 6 de 500 drvores. Se a borracha for coletada na forma de ldtex, 
haverd necessidade de estabilizar o ldtex, evitando que ele coagule; para tanto, 
utilizar soluções de hidr6xido de am6nio lamoníaco), associado com uma solução 



fungicida. Caso não haja interesse no lzitex na sua forma Ilquida, ele pode ser wagu- 
lado na tigelinha, com uma solução a 4% de dcido f6rmico ou acetico. recolhendo-se 
depois os "biux>itos", para prensagem ou processamento na usina. 

- CONTROLE DE ENFERMIDADES -O controle das enfermidades de 

painel, deve ser feito em acordo com o Quadro n? 4, em anexo. 



2.2.4 - COEFICIENTES TECNICOS PARA O SISTEMA DE PRODUÇAO NP 1 

PLANTIO DEFINITIVO 

- CoivramrnU, N d  O - - - - - -  - 
- Qiih hld 2 - - - - - - - 
- R- & PW.. 

1.1 N d  1 - - - - - h  - 
- Allnh*nntto i Pi- 

qunnmM10 hld 2 - - - - - - 
- M u m c h  d. bloco: 

r taliumam, .9. 1 - - - - - - 

ESPECIFICAÇAO 

- Dntoca de tabus (Zml Wd 26 - - - - - - 
- Covmnmto (bocwl, hld 4.  - - - - - - 

lobo1 

2. TRATOS CULTURAIS: 

i. PREPARO'DE AREA 
E PLANTIO: 
- &OU N d  10 - - - - - - 
- Dirrubda mrn rn, 

chub hld 25 - - - - - - 
- Rib.iam.mo hld 6 - - - - - - 

,, 

UNID. 

- Qpiw &sflIrkas 

- Dcrbioumimo 

- Connn.Fb dor -1. 
r01 

Wd 

hld 

N d  

N d  

N d  

hld 

hld 

h/d 

N d  

QUANTIDADES 

7~ ANO i? ANO j 2~ ANO I 3~ ANO I 4? ANO SP ANO SP ANO ' 



3. INSUMOS: 

- Muda e m r u d .  n? 6M - - - - - - 

F6muB NPKMn 
181b12-1.8 4, 

- Sulfato d8 zinco kp 
- Inwticid. @dou/ 
- Furqicid. ka dou I 
- Adeshw kg ilou l 
- Hrblcldi 4, dou 1 
- P b t 8  n? 
- Linh. & nybn 4, 

4. MAQUINAS, IMPLE. 
MENTOS E EQUIPA. 
MENTOS: 

- Moto.sura IlOOhai 
-M.dudo 
-TaF.do - Candor b o a d e  

bbo 
- P1 

' - Enrid. 
- Pulvwirsdor roto- 

torizado mrtd 
- Pulvai2amr rninusl 
- Bomb inrifhdora 

mawet 
- Mdscara da pmt& 
- LU". 

- Balde plbnim IM 
litro*) 

- Tanque de amianto 
- Trena 

- Aviador 

'~quips'da 01 (um) topeqnto e 02 Idoirl auxiliares. 



3 - SISTEMA DE PRODUÇAO NP 2 

3.1 - CARACTERIZAÇAO W PRODUTOR 

O nlvel de tecnologia proposto no presente sistema de produçã0,aplica- 
se a produtores cuja capacidade gerencial e econômica Ihes permita implantar dreas 
maiores de seringal que, dependendo da extensão, poderão ter seu preparo de drea, 
total ou parcialmente mecanizado, ou ainda mesmo, manual. 

Dada a extenso territorial do Estado do Pard, com mais de um milhão 
de km2. nele registram-se acentuadas variações climaticas, onde omrrem regiões 

com abunddncia de chuva, bem distribulda durante o ano inteiro, mmo 6 o caso de 
BelBm e parte' da região do Estudrio Amazbnim, onde, por certo, a incidencia da 
enfermidade maldas-folhas que ataca severamente a seringueira, B muito elevada, 

exigindo para que o seu cultivo tenha sucesso. uma tecnologia agrlcola que mntrole 

a enfermidade. De outro lado, registram-se no Estado, regiões com estação seca de 

variada duração. onde a seringueira dependendo das condições de solo e da fenolo- 
gia da planta, pode ser cultivada m m  sucesso. isenta do maldas-folhas. %"o as 

regiões chamadas de "escape", como algumas ao Sul e Oeste do Estado e que exi- 
gem. no entanto, tecnologia apropriada na condução de um seringal. A tecnologia 
variara ainda em função da extensão de drea a ser cultivada. 

Este sistema de produção, prev@ a utilização de modernos equipamentos 

no controle de enfermidade das folhas da seringueira, aplicação de herbicidas para 
controle quimico das ervas daninhas, alem de adoção de um esquema de adubação, 

que enairtard o periodo de imaturidade da seringueira. 

O seringal racionalmente implantado e tecnicamente wnduzido, entra em 

fase de explora& com seis anos de idade, excetuando-se o plantio de jardim clonal 
e viveiro. 

O rendimento previsto para o seringal assim implantado, expresso em kg 
de borracha seca por hectare e por,ano, serd de: 

I ?  ano de sangria - 350 
2P ano de sangria - 500 
30 ano de sangria - 750 
4P ano de sangria - 1 a00 
5P ano de sangria - 1.100 
6P ano de sangria em diante - 1.300 





para oito quilos de'sementes. Visando proteger os sams durante o transporte, 

estes deverão ser amndicionados em sams de aniagem, com capacidade para 45 
quilos, wlocando-se em cada saco de aniagem, 4 sacos plásticos. 

As sementes devem ser espalhadas no leito do canteiro e pressionadas para que 
fiquem bem aderkias ao substrato. Ap6s a semeadura, efetuar uma rega. com rega- 
dor de crivo fino, para d o  deslocar ar sementes e manter sempre o substrato 
úmido. A quantidade de sementes a ser mlocada no germinador 4 em função da 
disponibilidade de mãodeabra. Esse escalonamento B posslvel, quando utilizado o 
amndicionamento em sacos pldstico. Deve-se periodicamente, recolocar o substrato 

para evitar ressecamento das radlculas. 

3.3.2 - VIVEIRO 

- LOCALIZAÇAO - Escolher a drea pr6xima ao local definitivo, 

onde a wbertura vegetal seja de preferência mata ou capoeirão, de fácil aceso. w m  

boa disponibilidade de água nas proximidades e livre de inundação. Deve ser dada 

preferência a solos de textura media e topografia plana ou ligeiramente inclinada, 
profundos e w m  boa drenagem. Evitar solos mnnecionários (piçarras) ou muito 

arenoso. 

- PREPARO DA AREA - Devem ser feitas as seguintes operações 
para limpeza da área:broca, derruba, rebaixamento, queima, mivaramento. desto- 
camento (dos toms menores que 50 an de circunferencia), enleiramento e 

requeima. 

Recomenda-se o afofamento da linha deplantio, para favorecer o desenvolvimento 
das mudas retem-plantadas. Os restos de ralzes deverá0 ser retiradas da área. Devem 

ser abertos drenos, para evitar encharcamento. 
O preparo da área, tambem poderá ser totalmente mecanizado, inclusive mm aração 

e gradagemi do terreno. 

- ESPAÇAMENTO - O dispositivo mais usado atualmente no preparo 
de mudas em rai; nua, 6 a linha dupla ( 0 9  m x 0,30 m) com um afastamento de 
1,OO m entre linhas duplas. Este dispositivo, confere uma densidade de plantio, M 

ordem de aproximadámente 44.000 mudas por hectare. 

No casn de preparo de mudas wmenxertia verde, utilizar o espaçamento de 0.60 x 

0.20 m, agrupados em seis linhas. e este agrupamento 6 separado do outro por um 

vão de 120 m, dando uma densidade de 71.000 plantas por hectare, 





- TRATOS CULTURAIS 

a) CAPINAS - O viveiro, para o seu perfeito desenvolvimento, deve ser 
mantido livre de ervas daninhas, por meio de capinas ou aplicação de herbicidas 
conforme quadro n? 5. 

b) DESBASTE - Opera60 que deve ser realizada a partir da 29 aduba- 
ção (mudas com 2 meses), para provocar uma melhor uniformidade m "stand" do 
viveiro, eliminando-se rigorosamente as mudas com desenvolvimento deficiente. 

C) ADUBAÇÃO - Ver quadros n?s 61.6.2 e 6.3anexos. 

r i )  CONTROLE DE DOENÇAS E PRAGAS - Ver quadros nos 7 e 8, 
anexos. 

e) ENXERTIA - A enxertia mnvencional, deve ser efetuada quando as 
mudas atingirem 2 cm de dismetro a 5 cm do rolo. 
Pode ser feita tamwm a enxertia verde em portaenxwtos, quando atingirem 1 cm 
de diãmetro e isso omrre normalmente a partir & 6? mês das mudas no viveiro. 
viveiro. 

4 
Ap6s 21 dias 6 feita a verificação do pegamento e demrrido 7 diasapós a l? verifi- 
cação, deve ser feita uma 2?, para se certificar do pagamento. 
No caso de utiliza60 imediata, os portaenxertos devem ser decapitados e após, 
arrancados com o "quiau" ou mesmo enxadew. Os toms são cortados em bisel a 
5 cm acima do local do enxerto e parafinados. Quando não se deseja a utilização 
imediata dos toms, deve-se fazer apenas a verificdgo dos enxertos e deixá-los 
latentes sem decaptá-los. 
Para enxertia convencional, usar fita plástica leitosa mm espessura de0.15a 0.20mm 
e largura de 2,O a 2.5 cm. 

Para enxertia verde umr fita pldstica transparente m m  espessura de;0,05 mm e 
largura de 2.0 cm. 

3.3.3 - JARDIM CLONAL 

a) PREPARO DA AREA - Devem ser feitas manualmente as seguintes 





f) TRATOS CULTURAIS 

. CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS - A área devera ser man- 

tida sempre livre de plantas daninhas, efetuando.se para isto capinas manuais. Ou 
aplicação de herbicidas cujo esquema encontra-se no quadro nP 9, anexo. 

. DESBROTA - Deve ser feita periodicamente, com o intuito de eli- 

minar brotos ladrões que prejudicam o desenvolvimento da brotação do enxerto. 

. ADUBAÇÃO -Ver quadro n? 10, em anexo. 

. CONTROLE DE PRAGAS E DOENÇAS - Ver quadro nos 7 e 8, 
em anexo. 

. COLETA DE HASTES - Ap6s 10 ou 12 rnesesdo plantio do tom, 

6 feita a coleta das hastes que normalmente possuem 1.5 m, em condições adequa- 
das para fornecimento de material para enxertia convencional ou madura. 
No caso da enxertia verde, deve-se eliminar o broto apical M primeira mieta e 
deixar desenvolver quatro brotações durante 60 dias na roseta superior, ap6s o que, 
estas pequenas hastes são coletadas como material de enxertia, deixando-se na 
base de cada uma delas, a gema donde rebrotara outra haste, para nova coleta da( 
a mais dois meses. 

Nos dois caros deve-se fazer duas semanas antes da coleta de hastes, a "toillete", 
que facilitará o destacamento da casca. 

3.3.4 - PLANTIO DEFINITIVO 

a) ESCOLHA E LOCAÇAO DA AREA - O plantio dos tocos 
enxertados, deve ser feito preferencialmente em Areas de topografia plana ou com 
declive máximo de 5%. O local esculhido deve ter sua cobertura vegetal de mata ou 
capoeirão, solo de textura media e bem drenado. 

b) PREPA,RO DA AREA - Definida a área. efetuar a broca e 
posteriormente fazer a derruba das árvores com machado elou motoserra. Ap6s a 
derruba 6 necessário fazer o rebaixamento. que consiste no corte dos galhos das 
árvores para criar melhores mndições de'propagação do fogo. Quando o material 
estiver bem seco, proceder a queima que será seguida do coivararnento para concluir 

a limpeza da drea. 
O preparo da área também poderá ser totalmente mecanizado. 



C) MARCAÇAO DAS CURVAS DE NIVEL -Em terrenos declivo- 
sos. deve ser procedida a marcago das linhas de nlvel, cujo espaçamento deve rer 
feito de acordo com as linhas de plantio. Essa oper&o poder! ser feita usando 
aparelhos de precisão ou nlveis rústicos. 

d) BALIZAPAENTO - Preparada a drea, proceder o balizamento das 
linhas de plantio espaçadas de 7 ou 8 metros, entre si, sempre no sentido dos ventos 
dominantes. Dividir a drea em bloms de ate 25 hectares, separados por arruamentos 
de 10 metros. 

e) ABERTURA DAS FAIXAS PARA PLANTIO -As faixas devem 
ser abertas com uma largura de 2 metros, tendo como centro a linha de plantio. 

f) ESPAÇAMENTO - O espaçamento de 7 m x 3 m, poderd ser 
substituldo pelo espaçamento de 8 m x 2.5 m, nas regiões que apresentem estação 
seca mais prolongada. Nas direas muito chuvosai.de maior incidência do maldas- 
folhas, poderd ser utilizado o sistema das "linhas divergentes", no qual as plantas 
ficam dispostas em triângulo, distanciadas 3 m uma da outra, em linhas duplas 
afastadas 4 m. A distância entre as linhas duplas. serd de 10 m. As Iinhasde plantio 
ficarão sempre no sentido dos ventos dominantes. 

g) PREPARO DE COVAS -Antecedendo a abertura de mvas, deve 

ser feito o piqueteamento.de 3 em 3 metros, ao longo das linhas de plantio. As 
mvas devem ser abertas com cavador "bocade-lobo", com dimensõesde 35 cm de 
diâmetro, por 50 cm de profundidade. 
Deve-se ter o cuidado de separar a camada superior do solo;da camada inferior. 
A& a cova, efetuar o reenchimento. colocando-se no fundo da cova, a camada 
superior do solo e completando o seu enchimento com a camada inferior, misturada 
com ôü g de superfosfato triplo ou outro adubo fosfatado somente nos primeiros 
20 cm de profundidade, na quantidade de 27'9 de P205. 
O plantio deve ser feito após o ieenchimento das covas. evitando-se a formação de 
boldes de ar no fundo da cova. 
A abertura de cova tambem poderd ser efetuada com perfuratriz. 

h) PLANTIO DE MUDAS 

ARRANQUIO -Arrancar as mudas o mais próximo da 6poca de 
plantio, empregando-se o "Ouiau", exceto em solos de textura pesada. Neste casn 



ou na impossibilidade do "Quiau", arrancar as mudas m m  enxadem, abrindo-se 

uma vala lateral A linha do plantio, m m  profundidade de 40 cm. Para garantir um 

melhor aproveitamento das mudas 6 conveniente arrancar somente o número de 

tocos a serem plantados no mesmo dia tendo o cuidado de fazer uma seleção previa. 

As mudas arrancadas que náo puderem ser plantadas no mesmo dia, devem ser envi- 

veiradas em valas de leito inclinado, m m  profundidade de 40 cm, mlocadas uma ao 

lado da outra, cobrindo-se as mudas m m  terriço ou serragem úmida. De preferència, 

as valas devem ser abertas em locais de fdcil suprimento de dgua. para facilitar o 

molhamento das mudas em caso de necessidade. 

. SELEÇÃO E PREPARO DAS irlUDAS - Selecionar as mudas m m  

ralz pivotante bem conformada. Aparar a ralz pivotante com 50 cm de wmprimen- 

to e as raizes laterais m m  tamanho aproximado de 10 cm. Parafinar a extremidade 

superior do tom. 

. PLANTIO - Realizar o plantio preferencialmente no inlcio do 

perlodo chuvoso. Um mês de chuva pesada após d plantio, 4 fator importante 

para o pegamento e desenvolvimento da muda. 

O plantio deve ser feito perfurando-se o centro da cova (deve estar reenchida), 

com um piquete de madeira ponteagudo, na profundidade de 50 cm, para introdu- 

çSo da raiz pivotante, tendo-se o cuidado de deixar o coleto ao nlvel da superflcie 

do d o .  Após a colocação da ralz no centro da cova, comprimir a terra e m  torno do 

eixo da ralz pivotante, na metade basal desprovida de raizes laterais: em seguida 

completa-se o.enchimento da mva ate a altura do mleto do tom enxertado. Colo- 

car a muda cnm o enxerto voltado para o nascente. O plantio 6 feito perfurando-se 

a mva mrn o piquete de dimensões aproximadas da ralz. E de capital importância 

mmprimir a parte basal da ralz ajustando bem o solo a sua extremidade. 

i) PLANTIO DE LEGUMINOSA - Recomenda-se a Puerdria phaseo- 

loides. A semeadura deve ser feita em covas no espaçamento 1 m x  1 m ou 1 m x 2 m 



e afastadas das linhas de seringueira no mlnimo 1.5 metros. O plantio deve ser 

efetuado no início da epoca chuvosa, usando-se 3 kglhectare, e 8 - 10 sementes 
por cova. Antes do plantio da leguminosa, deve ser feita a quebra da dormência das 

sementes. Esta operação pode ser feita com a imersão das sementes em rolução 

de eicido sulfúrim comercial. por 15 minutos, tendo-se o cuidado de lavar as semen- 
tes muito bem, apís a imersâ'o. Como alternativa, utilizar a tecnica de água quente 

(75O C), colocando as sementes de molho em vasilha com Agua, nessa temperatura, 
deixando de um dia para outro. As sementes depois de escorridas estão prontas 
para plantio. 

A quebra da dorméncia ainda pode ser realizada, escarificando as sementes com 
areia grossa. Tambores misturadores de semente, poderão ser utilizados m m  esta 
finalidade. , 
A inoculação deve ser feita, antes do plantio. m m  cepas especlficasde Rhizobium. 

Adubação da Pueraria phaseoloides - As sementes depois de escarificadas ou me% 

mo tratadas m m  dcido sulfúrico, devem ser inoculadas win cepas especificas de 
Rhizobium, juntando-se ainda, para cada quilo de semente, 1 quilo de fosfato de 

rocha. Cerca de duas semanas apís a germinaçzo das sementes da puerária, aplicar 
Eü kgha da fõrmula 15-25-12-1,8 (N - P205 - K20 - Mg), para que a legumi 

nosa tenha chance de iniciar um crescimento bem vigoroso. 

Três meses após o estabelecimento da puerdria, aplicar 35 kglha de P2O5 na forma 

de fosfato ou de superfosfato. 

Cerca de 10 a 12 meses e ate o terceiro ano ap6s o plantio da leguminosa aplicar, 

em cobertura 50 kgha de PzO5. 

j) c o ~ s o ~ c i ~ ç Ã o  COid OUTRAS CULTURAS - Secomenda-se a 
mnsorciação m m  cultivos alimentares como arroz, feijso, milho, distanciados 1.5 

metros das linhas de seringueira e ate o 3? ano após o plantio da seringueira. 
O cultivo com apimentado-reino, poderei ser feito implicando em plantar seringuei- 
ranoespaçamento9mx2(5mx3m~Òu seja, linhas duplas espaçadas 5 m entre linhas 
e 3 m entre plantas m m  9 m de afastamento uma da outra. Serão plantadas 3 linhas 
de pimenteira noafastamento 2,O m x 3 m,eafastadasdas linhas de seringueira 2.5 m. 
O plantio da mandioca, poderá ser feito apenas no I ?  ano e afastado 2.5 m da linha 

de seringueira. 

k) ENXEHTIA DE COPA-Uma das atividades para proceder o mntro- 

le do maldas-folhas nos clones que apresentam certa suscetibilidade enfermidade, 

nas dreas mais favordveis de incidência da doença, 6 realizar a enxertia de mpa, 



que mnsiste na substituigo da wpa aiscetlvel por outra resistente. Esta prática 
I. 
, agronbmica, muito eficiente, 6 realizada utilizando-se a t6cnica da enxertia verde, 

aplicada no espaço logo abaixo do Oltimo verticilo, quando esteja w m  as suas folhas 
mmpletamente maduras e altura aproximada de 2.30 m. A enxertia de copa pode 

ser realizada tanto no local definitivo como no viveiro; neste caso 6 levado para o 
campo a muda mm os 2 enxertos: o de base e o de mpa. 
Os clones ate o momento indicado para a enxertia de copa são: PA 31, IAN 6484, 

IAN 7388, IAN 6323 e Fx 617. 
- 

..-3.3.5 - TRATOS CULTURAIS 

a) CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS - As linhas de plantio 

devem ser mantidas sempre livres de ervas daninhas, o que pode ser conseguido m m  
5 capinas manuais por ano em mroamento ate o 2? ano. A partir do 29 ano, essa 
capina deve ser feita ao longo da faixa de dois metros de largura. Nas entrelinhas, 
controlar o crescimento da vegetação com roçagens, no mlnimo 4 por ano. A 
limpeza das faixas, tamb6m poderd ser feita mm uso de herbicidas, mnforme qua- 
dros n? s l l .1 e l l .2. com aprecisvel redução de custos. 

b) DESBROTA - As hastes devem ficar livres de brota$es laterais, 
ate que elas atinjam altura de 2 nictros. Em plantas alongadar, estimular a formaçüo 
da copa em torno de 2.5 metros. com o uso do "anelador"e ouuas tecnicar 

C) ~YIANUTE~JÇÃO D O I  HUIIIOS DIVIS~RIOS DOS BLOCOS -Deve 
ser feita atraves de roçagem em número de quatro por ano. 

d) REPLANTIO - No primeiro ano, proceder a nibstituiCgo dos toms 
enxwtados mortos ou atrofiados. Pode ser feito com tom convencional ou mini- 
tom. O replantio com tom alto, pode ser feito a partir do 20 ano. No caso de perda 
de at6 5% do "stand" não se efetua o replantio. 

e) DESBASTE - Efetuar esra operaeo no 3? ano e no 59 ano, que 
consiste na eliminaeo das plantas mal conformadas. 

f) ADUBAÇAO -Ver quadro n? 12,anexo. 

g) CONTROLE DE PRAGAS -Ver quadro n? 8. anexo. 

h) COiUTROLE DE DOENÇAS -Ver quadro n? 7, anexo. 



a) SANGRIA - A seringueira b uma cultura perene e pode produzir por 

dbcadas e desde que um mdtodo adequado seja empregado em sua exploração, serão 

obtidas poduçBes econômicas. por um longo perlodo. Um adequado mbtodo de 

exploração b importante, principalmente durante os primeiros anos de sangria, pois 

uma sangria mal feita na idade jovem afeta profundamente a produção futura da 

planta. 

O cultivo da seringueira envolve um expressivo investimento e a escolha de adequa- 

do sistema de sangria, pode assegurar melhores lucrosatravds da vida econômica da 

planta. 

Uma seringueira .á julgada apta a entrar em sangria,quando apresenta uma circunfe- 

rência ou perlmetro do tronco de 45 cm tomadas a 1.30 m de altura da sokladura 

do enxerto. 

O cone somente deve ser iniciado nos blocos que apesentarem pelo menos 40% 

das plantas mm dimensóes de cone. 

O sistema de cone a ser adotado no início da sangria b o corte em meia espiral, em 

dias alternados (SI2, d/2l, executado da esquerda para a direita, w m  uma inclina- 

ção de 309 com a horizontal, ficando as extremidades do wrte voltadas para No- 

r0este.e Sudeste. Ap6s a abenura da %andeira de corte" marca-se no painel o 

consumo da casca que, para o corte em meia espiral e dias alternados deve ser de no 
máximo 2 3  an, por mesdesangria. Para maior produção o corte deve ser profundo, 

sem no entanto atingir o câmbio, distando deste, 1 mm. Maiores rendimentos são 

alcançados se o corte 6 realizado o mais cedo posslvel. A tarefa diária de um serin- 

gueiro 6 de 500 árvores. Se a borracha for coletada na forma de ldtex, haverd neces- 

sidade de estabilizar o ldtex evitando que ele coagule; para tanto utilizar soluç6es de 

hidrõxido de ambnio lamoni4w). associado mm uma solução de fungicida. Caso 

Go haja interesse no latex na sua forma Ilquida, ele pode ser coagulado na tigelinha 

com uma solução a 4% de dcido fõrmico ou acdtiw, recolhendo-se depois os "bis- 

coitos" para prensagem ou procesramento na usina. 

b) CONTROLE DE ENFERMIDADES - O controle das enfermidades 

deve ser feim em amrdo com o quadro nP 7, em anexo. 



3.3.7 - WEFICIENTEST~CNIWS W SISTEMA DE PRDDUÇ~O NP 2 

a) SEMENTEIRA, VIVEIRO E JARDIM CLONAL 

ESPECIFICACAO 

1. PREPARO DA AREA E 
PLANTIO 

Lac+b da Lrea hld 5 5 5 5 1.1 
Brwd Manual hld 10 10 10 10 
Dprniba mm machado hld 25 25 25 25 
Rohixamamto . hld 9 e 8 0 
Aeeiamento hld 5 5 5 5 
üueima hld 2 2 2 2 
Enmivaramsnto hld 17 17 17 17 
O e m u  e requeima hld 80 80 80 60 
Controle hld 10 10 10 10 
Pripro de piquetes hld 2 3 2 2 
Alinhamento e piquet-ento hld 2 3 5 3 
Afofamento lespaqusl hld 4 6 - - 
Covssmiiito iboudelobol hld 130 65 
Prspam das canteiras hld 6 10 
Semeadura hld 2 3 
Repbgem hld 80 ia 
Enchimento de mvas hld 1W 801'1 
Rantio hld 120 60 

2 TRATOSCULTURAIS 

A p l i i ã o  de fertilizantes (5) hld 50 60 30 20 
Aplicaçáo de inseticidas (5) hld 10 10 6 6 
A~licaFso de fuwkidar (451 h/d 45 45 45 45 
A P I W  de herbk i i r  (4) hld 15 15 15 15 
Controle m d n i m  do man- 
damvá hld 4 4 4 4 
Derbarte h/d 4 6 - - 
Dedalhamamo ("miime") hld - - 2 2 
Capinns 16) h/d 120 120 120 120 
Coleta de haaes hld - - - - 
Enxatia a rssnxaia hld 200 350 
Exame de m o n o s  hid 15 25 1.) 
DwptaCãa hld 10 17 I.) 
Dnbrota hld - - 30 15 

i . 1 Foi mnsidnada 1.600 m de hane p/ enxertar a rsenxertar o viveiro mnvencànal iapox. 24.000 mudar). E 
para cnxsnia rwde. ar& feitas 4 mletarpam enxertar 40.000 mudar. 

UNIDADE 

SEMENTEIRA 

MNVEN. 
CIONAL 

l1wm2i  

ENXERTIA 
VERDE 

i1s7m21 

VIVEIRO 

CONVEN- 
CIONAL 

ÙROIM CLONAL 

ENXERTIA 
VERDE 

CONVEN- 
CIONAL 

;v 

ENXERTIA 
VERDE 



l nmkda 
FurgiCa. 
Adsriw 
Herbicid. 
Plantb 
Replamb 
Fita pliiuia 
P a r a f l ~  
Linha & "nylan" 

4. MA~UINAS, IMPLEMEN. 
TOS E EQUIPAMENTOS 
Canivete 
Sap6lii 
Pedra de amolar 
Ç a r a  da poda 
Extmtor ("üulau) 
Pii 
Terpio 
Eaca-dsbtm 
Ancinho 
Enxada 
Enxrdko 
Pulwrlzador mt. mal 
f'uivnuador manual 
Bomba Insiiladom manual 
M d w a  de pote& 
Lwar 
Tanque de amianto 160M 
Trena (50 m) 
Carrinho de d o  
Balds de PIARim 

5. OUTROS 
Arranquio da tom (manual) 
Arranqub de tom lmednim) 
POd. d. m12e1 
Impermeabiiiiag8o e smbs- 
Isgnn 
D i R r i b u i i  da tomr 

nP 
b 
nP 
nP 
te 
nP 
nP 
nP 
te 
nP 
nP 
nP 
nP 
nP 
no 
p r  
n9 
nP 
w 
"P 

hld 
hld 
hld 

hld 
nP 



E ~ E C I F W C ~ O  

1. PREPARO OE h E A  E PUNTKI:  
- ~~0 M.wk 

&-m hm 10 - - - - - 
Dmib.d.oannududp Wd 26 - - - - - 
R.b.bummo hld 6 - - - - .  - 
C o k r n m m  wd O - - - - - 
Q*hu Wd 2 

- R- Midnrn. 
Dmtroamu. M 12 - - - - - 
R'&bibumnm . . Wd 3 - - - - - 
Omhm Wd 7 - - - - - 
Erh& M 6 - - - - - 
R.auk"! Wd 4 '  - - - - - 
A w h  M 4 - - - - - - M 3 - - - - - 
CiOCio&"h" Wd 4 - - - - - 
~ n m > ! 4  &rn& N d  10 - - - - - 

- R s ~ ~ d . p i n M  Wd 1 - - - - - 
- Aiinhminm e p h w t m n m  Wd 2 - - - - - 
- uus*iod.blomi.b.llummo w-. 1 - - - - - .  
- aima & tabus I1 rn) hm 26 - - - - - 
- Corrmnm I b o ~ b b o )  Wd 4 '  - - - - - 
- EndiMnm & w.1 Wd 3 - - - - - 
- P(lmi0 Wd 6 - - - - - 
- Repbmb Wd 1 - - - - - 
- h m b  d. pw6rb Wd 2 - - - - - 

2. TRATOS C U L N R A R  
- Aplica& dm fat i l iumn hld 10 . 10 8 e ' 6 0 
- A p t i i  de inritkidu 2 1 1 - - - 

3 - A p l i s l ã o d e f u w k i i  161 hM 3 3 - - - 
- A~liclglo d. horbid., Wd 3 4 4 4 4 4 
- R w g m  d8iem.liih.i Wd 18 18 18 14 14 12 
- For& de mp Wd - 2 2 - - - 
- Capim das fileiras JI Zn 30 16 16 16 

5 - Dclbotamemo Wd 6 2 - . - - 

UNID. 
PIINT,MoE 

~ ? w o  PW PM 4 : W  d W  



O b s e r v a r  

Onde se lê: 3. INSUMOS (7? linha) 

-Fórmula NPKMg 15.25-12:1,8 

leiase: - Fórmula NPKMg 18-15-12-18 
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5. ANEXOS 



WADRO 1.11 CONTROLE DE P U I N T U  DANINWS EM P U N T M  DEFINITIVO 

DE SERIHOUEIRA,COU EWREQD DE HERBICIDUL 

P L A N T I O  
OEíI*ITIVO 

'0.6 d l i l  D i u m  

Diiron + B r a r i l  
Simizin + A m i n  

?-4 r,""< MSMA 

Oiumn + B i m i r i l  + P i r v m  
Wizin +h-t 
AmeHn + Parwuit 
Atruin + Prmum 
Olumn + MSMA 

Diurm + Pirmuit  1 MSMA 
Simaiin +&ASMA 
Amitrin + W 
Avazin + MSMA 

w.m a. MSMA+, D~U,O" 
dlints MSMA + Diuron ' 

Kmni  Il + G m o x m e  
G.ump + G i m a x m  
G-u + Grmoxone 
G-in + G r m w r *  
K i n e x  + MSMA 
Krww 11 + MSMA 
G i w p  I MSMA 
G."Wz+MSMA 
Geuprin + MSMA 
D m N n  + K m e x  
Drana t i  + W l m p  

R l m g h c i  d.s p h t i r  
d.nNYI h W i &  
.@'O piimb &<ma>,. 
Idm. I d m  
Idm. Idm 
W w m r p n p i .  

Idem, Idm.  

ldm.  Idm. 
Idm. Idm. 
Idm. I d a .  
Ih. I d a .  
Idm. Idm.  
Idnn. Idni.  
Idam, I-. 
1d.m ldm. 
I d a .  Idm.  

w-rghSL 
W r n r o t ~ .  

Idm. Um 
Idm. Idm 
Aplislr um o "ROOINHD" . 
ou p.omtw do h. 
Enquanto hovril p i w d a  
itingimmto das p m a r w d a  
ícliile.tolhar ou bmbulhsrl 
do enxerto, uur protemi pa- 
n dirigir o h*. V a z h  4WI 
hi W ~ r r l v d ,  inar 
espdhinte desiw IAgol üü. 
Lndovit,AG. Bem). 
Umr p lw 'u l& r  mrUI  
MWI. 

Idm. Idem. 
Idm, Idm. 
l dm.  Idm. 
Idm. Ida". 
Idm. Idm. . 
Idem. Idm. 
Idem. Idm. 
mm. Idm. 
Idm. Mm. 
Usmr w h . . l  m-I. 
Id- Idm. 

L nlo hovr* um bem mmok d. imu I m m ~ d ~ t o l h a  Irpr cap- d pollrr N C i .  a p l i u  2 . 4 4  (Hrbimirr.  D l i m x  a <wm>il w B i - h a m ~ l l 2 . 4 4  + MCPA!. 

AI .plis*õr drm r mwiaiiodl ru we as innpru m b t m  rrcl d. 80Xd. h* 4. plamb: pn ul r& m d r C s 2  13 .plWii por am. 



OUADRO 1.2) CONTROLE W CAPIM GENGIBRE OU W CAPIM ESTREPE EM PLANTIO 

DEFINITIVO DE SERINOVEIRA M)M EMPREGO DE HERBICIDAS. 

Reparo da drea mm capim 
, gengibie ou ertrepe 2.2 - Dklwopmpiônb 0orrpon-S hhai2.gb com bico +e, 8 k& do pdm, mair V a h  de 400 I l h a  m m  

3080 dla: a m n  do cultivo do adesivo. F u u  raplieaçõer bim ta04. 
OU OU alo. l o o l u r  m s r ~ o t o r . o u  

undicat0o. 
Glyphom Roundup Idem, Um. 3 I l h a  em uma d aplicação 

do pmduto. Idem, Idem. I 
N 
O 

FASES DA CULTURA 

Ptantio Definitiva. 2 2  - Diclompmpiônim IJowp0n-S h l v u i u ç b  com blm em leque. 6 $hi do pmduto, mais ' I&. mmi m m o  anteriar. I 
adesivo. em faixas de 2 m 
da largura, m longo da linha 

OU OU de plantio. 

Glyphosata Roundup Idem, idem Idan. Idem. Idem, M m .  

Obmaqb: 1. Com o mntrole do gengibre ou emep.. outras intsrtintn i p u d  na &a. No cuo d. ocon6ncin da outras gamfnear ou dimtilddbnear. apl iur  Damruts + 
Karmsr OU 2 . 4 4 ,  mnfwni. remmndaçb m a l  p r a  plamio ddinnivo, deconidos pb mm: 3 mano: ap6s a apliclF" do Oowpon4 ou Roundup, que 
n b  devem ra apliadosem miRms mm habicidards mntao (~ramo&nsou Gwnitsl .  

H E R B I C I D A S  OaYGENSDoPRoDUI0 
COMERCIAL . PRINCIPIOATIVO NOME COMERCIAL 

MODO DE APLICAFIO OBPRVAC~ES 



WAüRO 2 - ADUBA- PARA PIANTH) DEFINITIVO COM COBERTURA DE LEOUII- 

eOLI BAIXO NNEL DE FOWORO E POTASSIO 

EPocA OE u u u ç r o  I FORMULAS <IUANTIDADES METODO DE 
~%EMERG€NCU w 

ENXERTOIMEBESI NI%*$51%-K$O<I-irsO<I pl~ltl~~,l2l-,I3l APLICACAO I41 

8) &r c ia i l i r  dB5 an de nb 

m &r siaibr J>O em & iab 
M . Dos 20 -1 60 m a ,  apthu unitorms- 
M 200 86 m m u  o s h n l l i u m  NI llnhards plin- 

52 16-1 5-12-18 112 
66 18-15-12-1.8 . 112 
W 18-15-12-1.8 112 338 160 Ap6s 60 num a d h a m i  o a m w h  

p x h 1 m d i í l n c h d . 3 B O m a r r  

64 18-15-12-18 116 doqueaJ lcmd.mbio i&rd .s  

68 18-16-12-1.8 116 . ri-ln r& mbcvfrtliuiUr 
72 18-15-12-1.8 116 348 1BB 

76 18-16-12-1.8 120 
81 18-15-12-18 1 N  
84 18-16-12-1.8 1 N  380 171 

111 0rwn"px~h"U 

I 2 I Grma por plima im 
13 1 U i lbspw hmri am (Denr!da& 476 phnt.r/hil 
14 1 A p l W  em rntmma 

. O h :  ~ ~ t d o s 3 8 ~ . n i t m u i . m i b 5 b n 4 4 ~ a p 6 r o l n l s i . & n n t o l h m s n m .  



OBSERVACOES PRAGAS 

I I I I 

ah Dadaala0 rY) O W  dm2 A i a d o  wwh .  6obtidi m u k l p i k a ~  

(Am rpp.) o m b r  mmprh*M pia mbr IIFOYR da 
tm mb. 
Cobar os ionnkidrsmnuhchs põxirtw dos 
olhatos n h s  ativos i mr I M L  dos cmi. 
ros, aobmul-bs,a i oinudi upf i l  do 

A k l n  = a 8 0  1,úglm~ da 
m b d m . r t r b n n r a . R n a i p l ~ d o s  
f m k l d i s  m p5. rmwvr a Un alta da si- 

r*mh m do aivito a um w dolsdbs apds.aplia 

INSETICIDAS 

I 
P 
(? 

Mi- Trl&&ton 4m a 600 SM i 1m.ah P r d r  p l 6 d i a s  M pbntwIo. I 
plnciplrnims m p l o d o  maWulho. pn 

O r a m t r h i  128 a 138 E a 7.5.ah 
(Eiinyir rao) 

~ ~ ~ a u . s w ~ ~ s e ~ h u r n  i 

poplb?4 t a d e  w m n u  w nb. usu o 
Malnhbn 950 a 1.444 lSM * dd.fnslvo M ha inki i l  da &urm>lvmnto 

das iagamr 
-1 301 986 SM i 1 0 0 0  .ah 

Em w m s  * n d n  proc4n i cnigb 
(MwI dds Ilpllmr 

INGREDIENTE 

- . - 
infnoglo. ~ i 1 v - h  vim& etlnpba iacx 

600 a IüCü O* infarbrdisfoIhasdosZl3 infriorndm mp. 
A d k b r u  mmlh imi  dnhv. mboindo-a 

DOSE LETAL ORAL 
EU rn#lke 

Eu 



R*IW~M 0xidw.m Vbbs Aplirr ~ i r l m n t i  wndo omnr I infnnbisdeai I 
I (Phytoph*ma $ m h )  d. m b a  poMa- Sa .. aWi thb. 

W 
cn CapUnI U m o d h h n  m m 
I 

A-r 0xldor.m Vbbr  Wii  rmun. quindo -r i nfrml&& a i a  
(CdLtomdnn d. mbri qoaitr>r ' m .' a k c i o  t*nm. 
chlmr<ohiu)  

0 0 E N W  

W i t k - d  

Cinsm do e n x m  0xidoi.m V C b i  Pi& 0 s  hhmmi rmmms, hitoi w .nudisai 
:~ohyo+b& ‘pJ de mbre pohilm' 3m .a ~im&mprtlai~nsis'IdrmtoU 

(F&m 'p.) 

M i  do mim1 Pinoahi i mlugb m b l  d.Um poli mfmid.d., se. 
(€i~yf+ra &"an) c.pofd ordiodifobm" M m m m l m .  

N h I . h M h m g k l & < I  b*.d.mbr~ 
Mofo cinrnm, A p l i i  mlim mm p M  mb. i upsfkk d. 
(Cmtqslis fmhinta) T l a W U D I  T m W F  12.E."ImiP 

mR. 

.VLrr>< podums: a i p n l s  r&. 0xkbr.m n&z, Coprimol. Fuwimbr. 60. a i p a  rn&. 
"E- cb- 4 p 1  d u m i g u  mmmhim MXda phs ipb  mk. A do- 6 pri p l h r i w J 0  mm ~ l v r i u d o r n m * i i s m n u k  ai momr!zaóos a iRo uolum.. 

Pwa .pli+ I b.ào n1unu.d- mmr do- i.dullr a quamld.d. &h. ou i eritCb a*nim. 

No p i o d o  diuwm idki ina E<p lkntndako i  Ugbm.Novap1. Ertrnon. WiI 80, S&vlsl lu -id.d. & 3lü ml por l m  l d .  Ipu. 

A q u l n t b i s d ~ d i I p i u w h r t v ~ m r i r i ~ s ~ i d m s ~ ~ h , h r & ~ ~ ~ I & I g i u . R n o ~ n b d . f h ' a k L n 4 o ~ ~ m l ~ i r d . l m I  d a h w h r t r . .  

FUHOICIDAS DOSAGEM 

. d l 0 3 1  # P R I W I P ~ A T I V O  
O B S E R V A C ~ E S  

NCUE m E R C U L  



QUADRO 6 - CONTROLE DE PLANiASDáNINHAâ EMVIVEIRO DE SERINOUEIRA COM EMPREGO DE HERBICIDAS 

VIVEIRO 

3 - 

FASES M 

CULTURA 

Atraiin G.upin 3 - 4 Wu. Rlmsg (nch  &r WMS U r s  pihrimdx mMI m e  
&nidmr i pep l i n i o  da cul. r u i 1  m m  bim sMU Ivl& de 
hm 17dhiimaida rwicqa!nl 3M) Ilha 

Amlrrin GaUpax 3 - 4 kdh~hl. Idem. I d m  M a .  Ida, 
Simzln Gsramp 3 - 4 W u .  Ida.1d.m Idm. Ida 
Oiumn Karmax 3 Lghi. Ih,Idm Idm.'ldm 
Oiumn + B i m s i l  Kmvr II 3 kgha Idem, Idm I d a .  Idem 

.4nurr Puwuat Glaaxona 2 !h W m b r h .  m m l x h  Aplieamm "RODINHO" 

~i pmimi m m~ iuio~ui. I 
MSMA L b m m e  3 1 h  Idm. Idm Idm. I d m  w 

6-7-  
P> 

O l m n  + P v t  K m u + G m -  2 I L g + 2 h  W m m s 4 w h  A p l i i  m m  Rilrrkadm 
Coe1 Ms-I 

I 

A m l n  + h y m m  Gaq r i n  + G m 0 1 0 m  3 kg + 2 l h a  W ~ m q h e h  I d a .  I d a  
Simiiin + Parmui  Ga lmp + Grmoxona 3 kg + 2 Vh. Ws.mw@ch Idm. I d m  
Amatiln + P a i m a  G n w  + Gmoxor*  3  kg + 2 Uln W m r g h c h  Idm, Idrn 

Diumn + B r m r ú  + Puriwm K i m i  II + G i r n o m n  3 kg + 2 Vh. P 6 w r p ) n c i .  Idm. Ida 
Diumn + MSMA K.mu + D m l U  2kg+4Vh.  W-h Idm. M m  
A m b  t MSMA G s u w l n + D r m m  3kg+4Vh. Wmnp) f f i i i  Idm, Idrn 
Simuin + MSMA G ~ + D + w u o  3kg+4Vh.  WrmaginCl i  Idm. I d m  
Amlrrin t MSMA G m p  + O m m  3 kg +4  Vh. W-hcii Idm. I h  

Diumn + E r a m r i l i  MSMA K r a i r  Il + O r o n a  2 kg +4  Vh. P6mrg(mh Idm, Idm - 
Em aloi Icver ut i ikw 3 Wu i m sob% 4 Lghr 

o&* I. ~uir I m ~ i b . ~ i o  &r whiii.idoni m fuyrio &r bimr e & podo .  pl qu rph e a m m  a r  podum*.mla, **mr& mm i~mn*Li(õrr  

2 Os p d u m s  d. p(mrC(nch río d.vm r iplikados N @oca & erartb.  çui a p l W  d.re H fiha mmemriddnch m l n h  dm 2 mlmr  Cta ru *r i in 

m m  inteaimf um IPM hrb'i~Ws p 6 m m a  

3. N& u t i l h r  h*bici&r p r d a .  m ~ C p l Y l t b  & v h h .  qUUm g. tOT esmbbcb .m k.1 d. mm b m  wnrmdl. s p n w e  i InfstwSa ulh 
m m l e .  a r n a  ap6s os plmtor 5 masr 

IMDEMS 

PLANTAS 

HERBICID4S DOSAGEM W 
PRODUTO 

MHERCIAL PRINCIPIO ATIVO NOME COMERCIAL 
HOW DE APLICAWD DBSRVAF~ES 



I OUAORO 8.11 - AOWAchO EM VIVEIRO DE SERINGUEIRA UJAORO 631 -METO00 DE AOUBAÇAO DE FERTILIZANTES EM VIVLIRO 
DE hERINGUEIRA 

E P O U  DE APLIUCAO 

WAORO 82 )  - ADUBACAO 01 VIVEIRO DE OERINOUEIRA EM UUI 
r w m s  

NO PUNTIO w. Supf0d.m Ir* 

APOSOPLANTlO IOIASI 

30 16-26-12-1.8 ~4 

FORMULA 

INFfiKflLIPI 

W 16-26-12-1.8 6 b l ü l d l i ~ i ~ 6 r o p l i n t b , . d , ~ m  

W 16-26-12-1.8 6 u ~ ~ ~ m d l n * r i i d . 1 2 ~  dn X  

15.25-12-1.8 6 IWU ia 
! '  

1W 16-25-12-1.8 6 

Ob+: No 0- da Miohci dn rlmo. a p l i m i p ~  h-...,i. f O 1 ~ .  12wOnn, c, wd*l .~b>~pl imb,xbb+m 
d. ulf- dezimo diiohidos m 600 U&wa. u ~ ~ u m d l r t l n c ~ d n l 8 a n ~ &  

I* 

I 

X X X X X X  
x x x x x x  

WSE DE FERTILIZANTES 

Ililu. 
AWSOPUNTIO IDIAS)- 

X  

x 
X X X X X X  
X X X X X X  
x x x x x x  
X X X X X X  

X  

JO 16-26-12-1.8 6 
X X X , X X X  X X X X X X  

X X X X X X  
~ X X X X X  

X  
X  

X  

X  

X X X X X X  
X X X X X , X  
X X X X X X  
X X X X X X  

X  
X X x X X X  
x x x x x x  
X X X * X X  

X  

x X  

i)3Jdhrapqsopmb,i&blFiom 
dWm u l m a u m i d ~ P ( n e f l & 8 o n d i  

h X  

X X X X X X  

X  

X X X X X  
X  

X X X X X  

x 

X X X X X X  

X  

X X X X X X  

X X X  

X X X X X X  

* 

X  
X X X X X X  
X X X X X X  

x 

X X X X X X  

X k X X X X  

X X X X X  

I X X X X ) i  

X X  X X X X  

X X X  

x x x x x x .  



T . ! d M "  8i"I.m" i@ Wlrr .nrrrlmnP. m Pfi hirom. 

R q . h  0i1~b.m V t b s  A@- r r m n l m n t . , w m i o ~ n r a  mtrmldid.oui 
(R> i top*aO"+~J 6-b. podrm. xa- W D C ~  f i m .  

Oslo1 0ntDdnObt.n IL) 300 

h m a  0xkk.im v1rD1 A~Ilmr i a n m f i w m m w m r  iinfsmibd.ouaok& 
@ue~<nwun< 6i -L.,. wui. ma- ,h trnl-. 
X ~ W I ~ . ' )  

Orao&nx*lo Oiklonm Vbbs P l iç i tv~~hm~imsmm~him~po<N101( iw 
@rrpdyoAlp .J  dioobi probnn' 100.. i n (o ihsonp l iwh imk Ib~bw.  
f- 9.1 

pobidiompn* Pl-tira ml+ m 1-1 d- p U  
(Rrtop*h+h.".J OptitDI amodkh" SO nm M n l m n t r  



1. 

QUADRO 8 - COMROLE DE PRAGASDE SERINGUEIRA 

950 a 1.444 1 W a  1 5 M d h a  Aplicar somente mrfornr.  logo m inicio da infenach. 

500 a 1m Pulverizar uisrdo atingir a f a a  inferior dar folhas dos 
213 infaiora da mpa. 

OBSERVAÇ~ES 
I N S E T I C I D A S  

P R A G A S  

%Iva  Dodbadom 308 0 ~ 5  d m 2  A á w  do rauvelm. Lobtida multiplicado.r.o m a 6  mmpri- 

qp.) msmo pela maior largura de terra d a .  
Ca low 0% formicdarsnnilador p r ó x h  dor olheiror ativos 
se nas laterais dor ar re ios  mmobstrul-10s. e a camada super- 

Aldrh 39 a 50 1 3  0/m2 de ficbldo ob deve eaar bem -. Para a apli- dorformi- 
rauveiro cMasni  p6, remover a terra o l ta  da cima do suveiro e um 

ou dois dbrap6r. apliar o sauvicii usnda aplicador própio. 

I Mpndarovl ~r id i lo r fon  450 a 5m 500 a 1Ma &a Roceda in-a ps' f f l ies na plantaFbo, piniipalmeme 

w m pslodo m r 4 u l h o .  para d e t e r  posturas ou Iqa ta r  
w (Erinnyir eb) De<rmminl 128 a 138 5a7*5 gha e estimar, a popl, t d e  aummtar ou ~EO. usar o de. 
I fensivo na fare inicial da darenvolvimsnto dar bartas. 

Malathbn 950 i 1.444 
lWOi lWO * /h.m i n f e e r a  cata* m i m 1  dar 

Crbaryl 307 a 986 S W a l W . & a  Wmr. 

INGREDIENTE ATIVO . 
, . 

CG5E LETAL ORAL 
EM m01b 

(IUANT. EM i L 



OUADRO 9 - COüiROLE DE P M A S  M N l W A S  EM U R D Y  CLONAL DE 

SE RINQUE IRA.^ n m ~ o o  DE nuricms 

JARDIM CLOGLI O -6d,,, D h n  ICma 3- R(rmrghcb dai piam, U r  p h i h b r  m e l  
&nlnh.sa bndlstnima nun!nl. 
após0 plintb dostocor 

DLmn t Bmmeil IOa* II Idm. Idm. Idm. Idm. 
S M t i n  +Amtr ln  GeutoP-2 3L;glh. Idm.Idm. kim~. ldm. 

3 - 4 ~ a  HSMA D r m m  3* 3 M u  W-pãcla Aplkumrn o "R0DINHO"ou 
p m b o r d o h .  

P r M  0I.moxOn 2 m  Idm, Iam. um, h. I 
7 - a r n a  D L m n + P n q u a  ~<linix t Grmoxona ~btam Wmrgáeb  ri p i i n r a  m m ~  O 

m r i u i L  '+ 
I 

D L m n t & a l + h . p i n  I<mnilltGrmaxona 3 b t 3 i h  Idm,Idm. Idm. Mm. 
S l m u h t P r i q w t  G M o p t G r r o x w *  4 b t 3 M u  Mm,Yrn. Idm. Idn 
A m t r i n t P r i q w t  G a u p m ~ t G i m o u n *  4 b t 3 1 1 h .  Idm,Idm. Idm. Idm. 
A w i n  t Rnqun C.rgrh+Gnmoxona 4 b + 3 i R n  Idm,Idm. Idm, Idm. 
D i m  + MSMA I<mur + MSi1A 3 b t 3 M u  Mm.Idrn. Idm. Idm. 

DlumntPnqURtMSMA K m n r l l t M S M *  3 1 y t 4 h  Idm,Idm. Idm. Idm. 
S i m a k  t M O M  GmtoptMSMA 4 b t 4 M u  h . M m  Idm. h. 
A m M n t m  Gaga+- 4 b t 4  l ha  Idnn, Idrn. h, Idm. 
A w l n  + MSMA Genprln t MSMA 4 b t 4 l R u  Mm,Iam. Idm. Idm. 

ç. & - vn mmrobd. h- da foh. Irpl- da pmllfrr n h @*r 2 1 1 4  ~Hubmnh, Dltnox moumw ou BLh&mlI2,44 t MCPAI. 

~ s ~ ~ d n r n ~ n p l ~ & ~ ~ u ~ m b i h m 0 i o & 8 0 1  d a h b l d a ~ b ; p . ~ r b n r a * b 2 i 3 q l W p o r m .  

FASES M 

CULTURA 

~ I P L I C I C I O  H E R I I C I D A S  

' ~ 6 5  O P U N T I O  
~ n 1 1 1 ~ b m  rnvo NOIE . ~ R C U L  , 

W U O E U  W 
m w m  

QYEnCUL 
uaw> DE W L I U M O  OWRVAC~EO 



QUADRO 10 - ADUBAÇÃO EM JARDIM CLONAL 

NO PLANTIO 

EPOCA DE APLICAÇÃO 

60 g/coua de superfosfato 

triplo 

~ ~ 6 s  BROTAÇÃO DO 

ENXERTO 

FORMULA 

[ % N - % P ~ O ~ - % K ~ O - % M ~ )  

6 RETIRADA DE MATERIAL* 

7 15-25-12-1.8 20 

9 15-:25-12- 1.8 20 

11 15-25-12-1.8 20 

12 RETIRADA.DE MATERIAL 

DOSE DE 

FERTILIZANTES 

No caso de enxenia verde 



MIADRO 11.1) - CONTROLE DE PLANTASDININH~SEMPUNTIO DEFIN~ND DE 

€ERINUUEIRA. COM EWREOO DE HERBICIDIII 

f l g S M -  ' 

W L N ~ A  

PLANTIO DEFI- 
NITIVO 0'-6di.r K.mw< PtCm*gWI d l r  phrmr Umr w h w i i  mri.l 

3'Mh. hni rh l re  Imid-me mmI. 
1p6toplimbc&imwr 

D L m n + B r m r i i  Kmvii ll 3 kghi  Idm, I d a .  Idm, I d a .  
Simuin +Ammin Gamp-L  Idm, Mm. Idm. Idm. ' 

3 - 4 m w  MSMA Dronate 3  Mii P6mFp)neta Aplier mm "RODINHOw 
JRo. . 

P n w a  Gramoxom 2 Lh Idm. Idm. Enai.nm bw WIOO dl 
itlnpimemo das pitnmdn ' 
(sui., b i h s  w b x b l h . a )  do 
inxrm. u r  potam rara dlL 
righoJim.Vizb4OrJMia. I 

N 
<hY& plsh.l. urr i- P 

Ihmma a d n h  ( 3 r d  S 0 . b ~  I 
dom. Ap. b.nl. 

7 - B m o u  Diumn + P r i q u a  K m a x  + G~MOXOM 3 kg + 3  lha Ws-mnQhb UPT whl!m&r mQl 
m r * ~ I .  

D i m n  + Bmm.sll+ Farquat Krovr I1 + Gnmoxons 3 kg + 3  l h a  I d a .  Idm. Idm. ldm. 
Simuin t Plriqun Gano6 + Gimoxor* 4 kg + 3 M i a  Idm. Idem. Idm, Idm. 
Amatrin + P.rawal G n g u  + G r m o x m  J kg t 3 lha Mim. Idm. Idm, Idem. 
Auuin + P q u t  Gaaprln + Grmoxom . 4 kg + 3  lha Idm. Idm. 1dm;lda. 
Dlumn + MSMA Knnu + MSMA 3  Lp r 3  lha Idm, ldm. Idm. i d a .  

Dlumn +Puiqua r MSMA Kmvr ll + MSMA 3  kg t 4  lha  Ida, ldm. Idm. Ida. 
S i w i n  + MSMA G a m p  + MSMA 4 üg r 4 lh.  Idm, ldm. Idm. Idm. 
Amitrln 6 MSMA G- + MSMA ' 4Lpr4 lha  Mm.Idm. Idm. Mm. 
Atruin + MSMA Gngr ln  + MSMA 4 kg r 4  lha Idm. I d a .  Idm, Idm. 

?Pimn MSMA + Dlumn . D k r u t e  + K m u  41 t 3 k g  Wmm-c4ns* Unr p u h r w  mrUI 

diame. MSMA + Diuron D m n m  + Gmmp 41 t 3 k g  Ws-mnQhi. Idm. Idm. 

40 ham um bom mnmile d. aIpump lm-r d. b ~ u  ~rpl apmrdl  poli#- ni *r, apl*12.4-D I W m i n .  DNmx e oumii) w B W n i l  I2.4-D +MWA). AS 

Wlis*õ.rd.rm n riptidar. r& que ar i n n a n i m b r t i m  ara de üü% & fabu & phntb; p r a  tal rb -ia 2 I 3 apllapl*l si MO. 

L-APLIWFIIO 

UdSrum~o 

W E R B I C I D A S  DO6AGEM DO 

PRODUTO 
COUERCUL PRINCCIOATIVO NOME CUMERCIAL 

MOWAPLIUFAO OBSRVAFÕES 



OUADRO 1121 - WNiRDLE W CAPIM OENGIBRE OU W CAPIM ESTREPE EM P U N i I O  DEFINITIVO 

DE MRINGUEIRA COM EMPREOO DE HERBICIDAS 

Reparo da 6rea m m  
capim penpibrs ou 

a r e m  2 2  - Dicloroppiônb Dowpon-S R i l v r i n 6 0  m m  bim l w e ,  E @(ha do p d u m ,  mais dari- V i d o  de 400 lh, m m  biw 

OU O" 
30 -BO diasantsrdo wkivo vo. Fazw rapik@a Io~tlizo- 8004. 
do mb. das mr robmmr, ou m a d i i  

I Givphorns Roundup I-. Idem 
a 

3 I h  em uma 16 apli& do 
w p d u f o  Idem. Idem 
I 

FASES DA CULTURA 

Flimio Definitivo 2 2  - Dicloropopiônlm Dowpon-~ R i l v r i u g b  m m  blm em E @h do produto. mais dari- Idem, mmo m caw anta ln  

Iqw. vo, em faixas de 2 m de lanpu- 
O" OU ri. ao l o w  & linha de plantio. 

Glyphosata Roundup I&. Idam. Idm, I d a .  Idan. Idm. 

Obravagão: 1. Com o mntroledo genpibri ou ertrsp.ouaar inf.Nntsaprreario na I r a .  No u m  & o m r r k l i  &outrir pnmlnsir ou dbtil&3neir. aplior Dromta  + 

H E R B I C I D A S  

Karmox ou 2.4-D. mnformi raamm- sr.1 pn plantio definitivo, d.wri&s prb msmr 3 m I t U n i ~ i p 6 ~  i iplib@o do Dowpon-S ou Rounbip, We 

d o  davem >a epliudor em mirtunr w m  herbicidar de mmna (Gramoxom ou Lhwrutel. 

-OENS 

PRINCIPIO ATIVO NOME COMERCIAL 
MO00  DE APLICAChO OBSERVACOES 



OUAORO 12 - ADUBAÇAO PARA PLANTIO DEFINITIVO COM LEGUMINOSIS EM SOLOS 

COM BAIXO NWEL DE FOSFORO E POTk3SIO 

Aria c i r a i t  d60 a de nbi 
A r a  cirailar ri85 an da raio 
A r a  ciraiiir d10 cm de raio 
Dos N a 60 meser. espalhar os tatilimntar de 

E40 257 plantio. m m  disUnciar pmgrarivar v a t i s d  da 
1.00 ma 2.W m. I 

P 
P 
I 

600 288 

EPOCA DE APLICAFÃO 
EMERGENCIA 

ENXERTO IMESESI 

18-15-12-1.8 250 Ap6s80 me%. i d a  ao anterior porbm, a um. 
18-16-12-1.8 250 dinlncb da 3.50 m. s& que i J) cm de raio 
18-15-12-1.8 250 7 M  262 ao redor da rrinpuciri d o  mbPi f m i l i i m e r  

I 1 I Gramas por planta. 
I 2  1 Gramar por planta ano. 
1 3 I <luilor por h a r i a  aro da Mrmula H76 plantasi. 
I 4  1 A p l i d s r  em mbatura. 
08s.: A partir &i 36 mirsr efetuar a adub.Sb at6 4 mesa ap6r D início do rwnfolhamanto. 

2 15-25-12-1.8 40 A r a  cirnilar d10 cm de raio 
4 15-25-12-1.8 50 A r a  d ra i l u  cl l5andaraá 
6 15-25-12-1.8 60 Area cirailar c125cm demio 
9 15-25-12-1.8 80 Ara circular d35cm de raio 

12 16-25-12-1.8 1 W 330 157 A r a  ckailai d45an da raio 

F6RMULAS 

Nl%1-P2051%1 - ~ ~ O I % l - ~ p l $ l  METODO DE APLICACAO"~ 

OUANTIDADES 

0lp"l 01plii2) kplhil.131 




